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Todos são culpados pelo desperdício

Artigo publicado na Gazeta do Povo esta semana reuniu, de forma objetiva e esclarecedora,
informações que tratamos periodicamente nas nossas publicações e trazem impacto direto ao
setor. De autoria de Cadri Massuda, presidente da regional PR/SC da Associação Brasileira de
Planos de Saúde (Abramge), o texto aponta que o “Desperdício pode acabar com planos de saúde
em 20 anos”.

Para explicar os motivos desta afirmação, o autor afirma que diversos agentes envolvidos na cadeia
têm sua parcela de culpa quando o assunto é o desperdício no setor. Cadri é categórico ao apontar
como o segmento está despreparado para lidar com esta questão. “O setor de saúde suplementar
está a anos-luz da indústria quando o assunto é controle de desperdício. Enquanto no setor
industrial o nível de excelência é tão alto que a busca do desperdício é feita na casa dos decimais,
na área da saúde estudos calculam desperdícios de 30% a 50% de recursos financeiros mal
utilizados”, afirma.

Elencando como os agentes do setor tem sua parcela de culpa e oferecendo soluções para a
respectiva mudança, o médico fala de como, hoje, a medicina tecnológica se sobrepõe à medicina
humanística, com a solicitação de exames e procedimentos desnecessários. Para o autor, essa
conduta médica reflete também na postura do paciente, que acredita que “médico bom é o que
pede exames” e chegam ao consultório munidos de pesquisas na internet sobre exames e
procedimentos. Isso se soma ao não comparecimento às consultas e ao fato de privilegiar o
especialista em detrimento do médico generalista. Como apontamos, o valor da consulta deste
profissional chega a ser aproximadamente 60% superior ao de um clínico geral.

O artigo ainda cita o modelo de remuneração vigente, já que o fee for service (FFS) privilegia a
quantidade de atendimentos e não a qualidade e incentiva a maior utilização de procedimentos e
insumos, gerando mais desperdício em toda a cadeia. Informações sobre outros modelos podem
ser encontradas aqui (DRG, Bundled Payment, Pay for Performance (P4P), Global budget e
Captation)

Já sobre a responsabilidade das operadoras, Cadri lembra que ainda falta comunicação das
informações e sistemas mais interligados, que possibilitam maior conhecimento sobre o quadro
clínico do paciente por parte de diversos profissionais e evitam repetição de exames e
procedimentos.

Um ponto que ficou fora do artigo diz respeito à responsabilidade dos órgãos reguladores, já que é
necessária a criação de legislação que trate explicitamente as fraudes e desperdícios como atos
criminosos e punições adequadas quando comprovada a culpa.

Fica claro, portanto, que em uma cadeia tão complexa quanto a da saúde suplementar, cada um
precisa fazer a sua parte na busca pela sustentabilidade do setor. A agenda de medidas ainda é
extensa e a conscientização de todos os envolvidos é ordem do dia para que as decisões possam
ser tomadas. Sem providências rápidas e eficazes, o desperdício continuará a impactar na vida dos
brasileiros e ameaçar o setor.

Fonte: IESS, em 06.04.2018.
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